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Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins

(capixim, espinheira santa, guatambú langanha)

Família: Monimiaceae

Sinônimos: Mollinedia cinerea, Mollinedia floribunda, Mollinedia polyantha

Endêmica: sim5

Bioma/Fitofisionomia: Mata Atlântica (Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila)5

Recomendação de uso: Restauração

Árvore ou arbusto com 3 a 10 m de altura, comum em florestas úmidas do sudeste e sul do Brasil.
É uma espécie indiferente às condições de solos, que ocupa o sub-bosque, mas raramente
alcança o dossel.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (lenha, tonéis), produtos não madeireiros (medicinal,
alcalóides, óleo)6,14,13

Características gerais

Porte: altura 3.0-10.0m4,3,6

Cor da floração: -

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: -

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: Lisa1,2

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Drupa)1,3

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: não6

Princípios tóxicos ou alergênicos: sim13

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária tardia11,12,7,10

Polinizadores: -

Período de floração: agosto a novembro3,4

Tipo de dispersão: Zoocórica6,9,10,7

Agentes dispersores: Aves, morcegos e macacos. 3,4

Período de frutificação: março a maio3,6

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: -

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: -

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra7,8
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